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mas os ânimos aplaca- 
a filha acompanhou os 

paes. E por que se não limitou 
a imprensa aos commentarios que 
o caso pedia—e só a esses? Para 
que continuou a sua reportagem, 
explorando o assumpto, annun- 
ciando em normando, alarmando 
por todos os modos, forjando ma­
nejos que realmente não existem, 
descortinando gorda herança que 
a sr.a Calmon vae legar aos je­
suítas, quando a familia nãojtcm 
bens de fortuna?

E dizem, porque tem um avô, 
que lhe deixa... Talvez a alve­
naria do antigo templo de Palenk.

E no proposito de guerrear tu­
do o que se relaciona com as or­
dens religiosas, continuam a atear 
o fogo sagrado, noticiando a che­
gada de numerosos padres estran­
geiros e o démo a quatro.

Resultado: autos-de-fé em di­
versos pontos da cidade, queiman- 
do-sc dezenas de numeros da «Pa­
lavra»... que não contava com 
grande tiragem, manifestações ao 
sr. Calmon, morras á reacção, vi­
vas á liberdade de... promover 
distúrbios, insultos á policia e á 
guarda municipal que juntas ven­
deram muito peixe-espada... pô- 
dre de barato.

E' para quem quer ler fregue- 
zia...

indevida ou inexacta inscripção, os j gar d’esses elementos, em relação 
interessados ou qualquer eleitor do j ainda com o conhecimento da do­

minante cultura exigida pela plan­
ta que se quer cultivar.

Esclarecimentos são estos que 
i muito resumidamentê
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Memorandnm para Março
Durante o mez, podem ser apre­

sentadas ás commissões do recen­
seamento todas as reclamações con­
tra a inscripção ou omissão de qual 
quer mancebo indevidamente feita, 
ou contra a qualificação que lhe foi 
dada; serão entregues á camara 
municipal do respeclivo concelho 
as petições para adiamento, dispen­
sa ou exclusão do serviço militar; 
poderão fazer-sc até ao dia 31, em 
que termina o praso, as reclama­
ções contra erro ou duplicação de 
collectas; e serão entregues aos es­
crivães de fazenda, pelos regedo­
res de parochia, relações de todas 
as pessoas residentes na freguezia 
ou que nella tenham estabeleci­
mento ou exerçatn alguma indus­
tria.

Até ao dia 15, será apresentada 
pelos escrivães de fazenda, ás jun­
tas liscaes, a proposta das altera­
ções nas matrizes prcdiaes para a 
revisão annual ; será intimada, aos 
mancebos residentes no concelho, 
a inscripção no recenseamento mi­
litar, e aos de fóra por edilos de 
30 dias ; estará exposto o livro do 
mesmo recenseamento; e nas por­
tas das egrejas e logares mais pú­
blicos serão affixadas cópias do 
mesmo.

De G a 15, será organisada, por 
freguezias, a lista de todos os elei­
tores inscriplos, e remcllidas duas 
cópias ao juiz de direito.

No dia 17, será aílixada uma 
d essas cópias na porta da egreja 
da freguezia a que respeita.

Desde o dia 18, estará em recla­
mação no tribunal judicial pu no 
cartorio, a que tenha sido distri­
buído o processo eleitoral, um ex­
emplar das listas dos eleitores ; ou­
tro exemplar estará exposto na ca­
sa das sessões da commissãodo re- I 
censcamento eleitoral; < 
reclamar ao juiz de direito, por

Nunca a imprensa esquece tão 
lastimavelmente a sua missão, co­
mo quando pormenorisa certos ca­
sos sensacionaes, com o fim de 
açular certas entidades de sume- 
nos responsabilidade moral, levan­
do-as, se tanto quer, a perturbar 
a ordem publica.

Desejamos ser imparciaes nes­
te assumpto, e, nesse proposito, 
queremos fazer algumas referen­
cias que poderão malindrar pes­
soas aliás muito honestas, muito 
bem intencionadas, mas que, não 
obstante a concorrência d estes pre­
dicados, andaram menos pruden­
temente no caso de que se trata.

Averiguemos, antes de tudo, de 
que lado está a razão.

A sr.a D. Rosa Calmon mani­
festou a seus paes os desejos que 
tinha — e que tem — de ir para 
um convento, isto é, de abraçar 
a vida religiosa. Tanto bastou pa­
ra que os paes vissem na filha 
uma allucinada, utna doida, mo- 
nomaniaca. Faltava a requisição 
da entrada em Rilhafolles. Era, 
porém, isso um tanto deprimente, 
e optaram, por tanto, pela re­
clusão da filha em cárcere pri­
vado. D facto constou, houve re­
clamações em que tomaram par­
te alguns jornaes, aclualinenle 
hostis áquella senhora; foi a ques­
tão para os tribunaes, a pretensa 
mono-inaniaca foi submettida a 
um exame medico, pelo qual se 
averiguou — por maioria — que a 
sr.B D. Rosa Calmon estava em 
pleno uso das suas faculdades 
inentaes. O tribunal declarou-a 
em pleno uso da sua liberdade, 
capaz de fruir todos os seus di­
reitos, independentemente do con­
senso de seus paes, visto que a- 
qticlla senhora é de maior idade.

Não importa: a sr." D. Rosa 
Calmon continuou a ser guardada 
por um policia, vestido á paisana, 
para qualquer parle que fosse em 
companhia de seus paes.

O sr. conde de Berliandos, ten­
do conhecimento do facto, recla­
mou na camara alta providencias 
contra um tal abuso do poder pa­
ternal e o sr. presidente de mi­
nistros manifestou a sua estra­
nheza, duvidando mesmo que a 
policia secundasse a arbitrarieda­
de. Estranhasse, einbra : a poli­
cia continuou ao serviço do sr. 
dr. José Calmon, Não se confor­
mando sua filha com um tal pro­
cedimento resolveu sahir de casa, 
aproveitando a occasião cin que, 
no domingo, 17 de fevereiro, sa- 
hia da missu das 11 horas da

Mas como tudo isto é ridículo! 
Como certa imprensa explora, a 
credibilidade da gente ignorante !

Mas, dando de barato que a sr.“ 
D. Rosa Calmon venha a herdar 
milhões d’um parente rico... que 
ainda se não conhece, julgam os 
senhores liberaes que seriam seus 
herdeiros, no caso de obstarem a 
que eila não venha a professar?

Como se enganam !
A sr." Calmon, se herdar, é ca­

paz de comprar um palacio em 
Paris ou em Roma, e os senho­
res nem por um oculo verão uma 
de x — creiam.

A.

egreja da Trindade, no Porto. 
Este plano foi, ao que parece, com­
binado de antemão com as srs.*5 
D. Etnilia Pizarro do Portocarre- 
ro e D. Maria d’A!meida Garre,tt, 
a segunda das quaes apparecera 
no largo da Trindade para acom­
panhar a sr.a D. Rosa Calmon a 
casa da sr.“ Pizarro.

Eis aqui onde divisamos a im­
prudência. Os leitores estão, de 
certo ao facto do que se passou 
na occasião em que a sr.a D. 
Rosa Calmon declarou que não 
mais voltava a casa de seus paes 
e dos protestos do sr. dr. Cal­
mon, pedindo o soecorro da po­
licia e até da maçonaria, chegan­
do a fazer o signaI de detresse 
(afflicção, agonia), exclamando: 
«Maçons, a mim prolegei-me!»

Lastimável c ridículo.
Lastimável, porque havendo ern 

França a questão pendente ácerca 
das associações religiosas, em Ma­
drid a questão Uban, habilmente 
aproveitada para incitar o popu­
lacho, para que atear as labare­
das... liberaes offerecendo-lhes 
ensejo de pôrem ern foco o 
pantalho «jesuítas» ?

Eis, quanto a nós, a imprudên­
cia da sr.“ Garrett, que não obs­
tante achar-se em frente d’uma 
scena tumultuosa entre paes e fi­
lha ; em presença da diversidade 
de opiniões na apreciação do caso, 
não deixou ainda de offcrecer a 
sua carruagem á sr.a D. Rosa 
Calmon.

Bem ; 
ram-se :

Hoje que felizmente se vãe tor­
nando geral a comprehensãó de que 
a terra, á similhança d’iim labo- 
ratorio, transforma e apropria para 
as necessidades alimenticiás das 
plantas cultivadas, os elementos de 
fertilidade que n elle são cncorpo- 
rados; na aclualidade cm que a fa­
culdade productiva da terra Se re­
conhece ser em razão direcla da 
quantidade e qualidade das aduba- 
ções que lhe são ministradas, me­
rece, sem contestação, o maior in­
teresse para o cultivador, tudo que 
o possa esclarecer ácerca do valor 
real, que tem as substancias varia­
das qae o commercio apresenta á 
venda, com a designação genérica 
do adubos agricolas.

Éjá sabido, pelo menos da maio­
ria dos agricultores, que os adubos 
que lhes são offerecidos no merca­
do podem ser simplos ou compos­
tos. Os primeiros eomprehendetn 
todos aquellcs em cuja composição 
é excepcionalmcnte predominante 
um dos quatro elementos nobres: 
azoto, phosphoro, potassa c cal;— 
ex.: phosphalo do cal. Os segundos 
são lodos os adubos em que estes 
quatro elementos se rénncm em 
proporções diversas c mais ou me­
nos elevadas;—ex.: todas as for­
mulas de adubo completo, expos­
tas á venda para diversas culturas.

Em qualquer, porém, d’esles dois 
agrupamentos, como bem se com- 
prehendc, devem existir sempre os 
elementos activos, determinantes 
de fertilidade do solo, cni condições 
aptas para servirem á alimentação 
das plantas. Comprehendc-sc lam­
bem facilmente, que o agricultor 
careça absnlutamenlc de noções se­
guras, que o conduzam á aprecia­
ção das quantidades de elementos 
nutritivos que tem do empregar, 
quer cm relação ás condições de 
terrenos que explora, quer relati­
vamente ás exigências das plantas 
que cultiva. Necessário é, pois, qtie 
sirva de ponto de partida para a 
vantajosa e económica exploração 
dc qualquer propriedade, a analy- 
se de terrenos diversos que a com­
põem. c o conhecimento prévio das 
exigências de nutrição das culturas 
que n esses terrenos se otilisam. A 
analyse da terra, revelando quaes 
as percentagens dos elementos pre- 

-........  cisos para a normal constituição
e poderão j das plantas, esclarece ácerca das.

interessados ou qualquer eleitor do i 
circulo, recenseado no anno ante­
rior, o administrador do concelho ;
e qualquer vogal da commissão re- ; nsciarec
censeadora. ainda quo
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líleição do Bom «JesusPÉROLAS E DIAMANTES i
Adeus!

Por uma tempestade na costa de Inglaterra

Paquete!,)

caso,

(Do «Só»). Antorao Nobre.

CORHELO ©AS SALAS

e crua,

usa-

LIVROS & JORNAES
Maravilhas da Natureza

A

Enoyclopedia das Famílias

F. A. Palma de Vilhena.

Instrucção publica
Historia da revolta do Porto

O imposto do real dagua,

Adeus! Na auzencia mezes são annos, 
Dias são mezes, que ahi são ais : 
Ah tu tens sonhos, eu tenho enganos, 
Eu sou sozinho, tu tens teus Paes.

Adeus! Um brigue de panno roto 
Vede que passa, faz-nos signaes : 
Tenha piedade, Sr. Piloto, 
Tenha piedade, Sr. Piloto, 
Seja pela alma dos nossos Paes...

Adeus! Na hora de me deixares, 
Já presentias o meu porvir :

Adeus! Já faltam os mantimentos, 
Falta-nos agoa, falta-nos luz ! 
Morrer, á Lua, sem sacramentos, 
Morrer, á Lua, sem sacramentos, 
Morrer tão novo, Jezus ! Jezus!

Adeus! —Bons-dias meu Commandante.
A nossa sorte... morrer, talvez...
E o rude velho segue p’ra diante 
E o rude velho segue pra diante : 
—Morrer, meu Amo, só uma vez !

Passa amanhã o anniversario natalício 
do nosso excellente amigo, sr. general 
Joaquim da Costa Fajardo, cavalheiro 
aqui muito estimado.

Receba o nosso amigo os nossos cor- 
deaes parabéns.

nossa cons- 
que nos

quem quer 
sabialago, 

lago...

Adeus! A Virgem com um affago, 
Poz manso o Oceano, que assim oquiz: 
O Mar agora parece um 
O Mar agora parece um 
O rio Lima do meu Paiz!

comarca e cavalheiro distinctissimo.
Desejamos-lhe ardentemente o com­

pleto restabelecimento.

a barra,

Entrou no dccimo-quinlo nnno de pu­
blicação esta interessantíssima revista illus- 
trada de instrucção e recreio, que tão gran­
de acccitação tem lido em Portugal c Bre- 
ziljpelo seu merecimento e diminuto preço. 
Cumprimentamos bs seus beneméritos pro­
prietários os srs. Lucas-filho.

de
se não 
eleição sc rea-

A empreza da Historia de Portugal, so­
ciedade editora Livraria Moderna; rua Au­
gusta, 95 — acaba de lançar no mercado 

I lillerario porluguez uma obra notável; Ma- 
ravilltas da Natureza a bella obra de 
Brehm, incontestavelmente a melhor no 
genero.

Agradecemos os fascículos recebidos e 
recommendamos aos nossos leitores esta 
obra cuja leitura é tão instructiva como 
agrada vel.

Adeus! Eu parto, mas volto breve, 
A tua casa que deixei lá !
Leva-me
Leva-me
No meu

Lá vae

a neve) 
a neve)

Adeus! Que extranha Vizão é aquella 
Que vem andando por sobre o Mar ? 
Todos exclamam de mãos para ella: 
«Nossa Senhora ! que vens a andar !»

ir; outros foram 
os seus direitos.

a verdade nua

Está ná sua casa da Magdalena, o 
ex.1"0 sr. dr. João Feio Soares d'Aze- 
vedo, illustre secretario geral do gover­
no civil d’Aveiro.

Adeus! O Vento soluça e geme 
O Mar é negro, mas «lá» é azul... 
Francez tão moço, que vaes-ao leme, 
Francez tão moço, que vaes ao leme, 
Ah se podesses voltar ao Sul!

Adeus!—Gagoiro ! boa criança ! 
Que vaes em cima no mastareu, 
Vê lá se avistas terras de França... 
—Ah nada avisto, só agoa e céu !

Adeus! O Lua dos Mezes, 
Lua dos Mezes, ora por nós !... 
O Mar antigo dos Portuguezes, 
Ó Mar antigo dos Portuguezes, 
Ó Mar antigo dos meus Avós !

O «Diário do Governo» publi­
cou o decreto creando uma esco­
la do sexo masculino na fregue- 
zia de Penascaes, d’este concelho.

Adeus! ,E os dias nascem e morrem 
Tanta agoa e falta para beber! 
E já puzeram (rumores correm) 
Sola de molho para comer.

«Meu Deus!» dissesste,mostrando os ares 
Mas era urgente partir ! partir !

Adeus! (Piloto, que nuvens essas 
Façamos juntos o «p’lo signal») 
Menina e Moça, nunca me esqueças, 
Que eu tenho os olhos em Portugal!

Adeus! Eu parto, mas volto, breve, 
A tua caza que deixei lá!
Leva-me o Outomno (não tarda a neve) 
Leva-me o Outomno (não tarda a nove) 
No meu regresso, que sol fará 1

Faz annos no proximo dia 7, a ex.'011 
sr.* D. Amélia Maio, virtuosa esposa 
do nosso querido ainigo, sr. José Lucio 
Pereira da Cunha, intelligente amanuen­
se da cainara.

Adeus! Nas velas o Vento toca 
«Aves» o «Paters» de immeosa dôr. 
Emquanto rezas, fia na roca 
Emquanto rezas, fia na roca 
O linho branco do nosso amor.

Adeus! Mar, quero que me respondas, 
Agoas tão altas ! dizei, dizei: 
Quaes mais salgadas? as vossas ondas 
Quaes mais salgadas? as vossas ondas 
Ou as que eu choro, que eu chorarei?

Adeus! Menina, que estás rezando, 
Desceu a Virgem e já te ouviu : 
Agora, quero ver-te cantado, 
A Sancta Virgem já me acudiu.Adeus! Paquete, que vaes fugido 

Com um Poeta lá dentro a orar! 
Ai que destino tão parecido, 
Andar aos ventos, ó Mar! ó Mar!

Adeus! Os Ventos são meigas brizas 
E brilha a Lua como um pharol! 
Ponde nas vergas vossas camizas, 
Ponde nas vergas vossas camisas, 
O Marinheiros que a Lua é o Sol !

o Outomno (não tarda 
o Outomno (não tarda 

regresso que sol fará !

expostos, não devem deixar de me­
recer a attenção de todas as pes­
soas que dedicam |a sua actividade 
á exploração lucrativa da terra.

Não são, no emtanto, só os as­
sumptos tão ligeiramenle esboça­
dos, que podem e devem interessar 
o agricultor.

Temos ainda a questão económi­
ca que, de nenhuma fórma, poderá 
ficar esquecida, quando é ella, pelo 
contrario, que deverá presidir a to­
dos os actos que digam respeito ao 
exercício da industria agrícola e 
que muito e muito valor têm, quan­
do se trata da aequisição dos adu­
bos agrícolas.

Effectivamente a maior parte dos 
agricultores conforma-sc e compra 
pelos preços que o mercado lhe of- 
ferece, as mais variadas formulas 
d’adubo, sem que tenha a menor 
noção do valor que realmente tem 
esse adubo, em relação com o pre­
ço real dos elementos nobres que 
entram na sua composição.

Assim, quando o agricultor com­
pra uma tonelada de adubo azota­
do com 16 °|o d’azoto, pelo preço 
de 30$000 réis, não faz a mais li­
geira ideia do preço que rcalmente 
lhe custa esse adubo, comparati­
vamente com o preço que lhe cus­
taria o azoto componente do estru­
me de monturcira ou de curral. 
Póde pois assim, pagar-se pelo va­
lor de uma substancia util, os com­
ponentes inertes que servem á com­
posição do adubo que se adquiriu.

Como regra, deve-se avaliar o 
preço dc cada um dos elementos 
nobres, pelo preço de tonelada de 
cada um dos adubos chimicos que 
o commercio expõe á venda.

Assim, se a tonelada de sulfato 
d’ammoniaco com 20 °|0 d’azoto, 
custa por exemplo, 70$000 réis, o 
que representa 200 kilos de azoto 
por tonelada, temos que o preço de 
cada kilo de azoto n'este composto, 
é de 350 réis. O mesmo calculo se 
poderá effectuar para a apreciação 
do valor de cada kilo de acido phos- 
phorico, potassa, etc.

Conhecido assim o preço de cada 
kilo dc qualquer dos elementos no­
bres facil é conhecer justamente o 
valor de qualquer adubo, cuja per­
centagem de cada um d’csses ele­
mentos nos sejam dadas pela ana- 
lyse chi mica.

Nos adubos orgânicos accrcsce a 
vantagem não só de ficarem ordi­
nariamente por preço mais baixo 
de que nos adubos chimicos, o azo­
to c o acido phosphorico, mas ain­
da de conterem substancia orgâni­
ca cujo valor não é computado na 
aequisição, c que muito convenien­
te é para facilitar a alimentação 
das plantas, servindo para corrigir 
e modificar favoravelmente as con­
dições de permeabilidade das terras 
muito argiílosas, ou, pelo contra­
rio, muito soltas e movediças.

O imposto do real dagua, no 
concelho da Povoa de Varzim, ren­
deu no mez de janeiro ultimo, a 
quantia de 2:OI3$875 réis, isto é 
mais 320g000 reis do que em igual 
mez do anno de 1900.

Adeus! (Que é isto? treme o 
Fiel me seja teu Coração : 
Não que eu fechei-o n’um aloquete 
E a chave é d'oiro, trago-a na mão!

zeram
cera m

Esta é
que expomos sem reservas c com 
a independência que sempre 
mos.

Em Braga foi apresentado ao 
M.n'° Auditor do Dislricto um pro- 

! testo contra a eleição da meza c 
confraria do Real Sancluario do 
Bom Jesus do Monte, que sc diz 
não ter corrido legalmenle, «por 
ter sido feita cm segredo».

Se a eleição correu bem ou cor­
reu mal, se as formalidades fo­
ram ou não cumpridas não o sa­
bemos nós que lá não fomos, mas 
o que nos revolta a 
ciência de jornalistas, o r"_ — 
indigna é propalarem uns certos 
jornaes, com ares 
fazer opinião, que 
quando nem opde a 
lisava.

Contra isso, contra essa aleivo- 
sia, protestamos nós que lèmos 
com estes, que a tetra ha-de conter an- 
nuncios cm collegas de Braga (um 
dos quaes temos presente) con­
vocando para o dia 27 dc janei­
ro na Capella publica das Carva­
lheiras a junta geral dos irmãos 
d’aqtiella confraria.

Aqui muita gente sabia \la elei­
ção e alguns irmãos foram a Bra­
ga tomar parte n’ella. Desafiamos 
quem quer que seja a que nos 
desminta. Não tencionávamos en­
trar n’esta contenda porque sômos 
dos que entendem que em con­
frarias quantas menos ’ rixas me­
lhor, mas, visto que alguns jor­
naes de fóra de Braga, entende­
ram dever depôr sobre o 
lambem nós o fazemos.

Demais os irmãos do Bom Je­
sus não são só de Braga. N’este con­
celho ha bastantes e de muitos 
sabemos que vão protestar contra 
a calumnia adrede espalhada de 
que a eleição foi feita a oecultas. 
Alguns não foram porque não qui-

o exer-

Adeus! «St. Jacqucs» lá entra 
Nossa Senhora vae indo a pé : 
Com o seu cabello fez uma amarra, 

puxando, que boa ella é !

♦

Continua enfermo guardando o leito, 
ex.1"0 sr. dr. Annibal Martins Bessa, in

♦

Tem estado ligeiramente itjcommoda- 
das com in/Juenza, as ex.”a’ sr.*’ D, El- 
vira e D. Silvina Braga, galantes filhas 
do nosso amigo, sr. João Francisco de 
Aratijo Braga, abastado capitalista.

«
Com curta demora esteve entre nós 

o sr. D. Antonio d'Azevedo Sá Couti- 
nbo, inspector das contribuições dire- 
ctas d’este districto, e cavalheiro esti­
mabilíssimo.

Pelo nosso respeitável chefe, ex.mo sr. 
Visconde da Torre, foi pedida em casa­
mento para o referido cavalheiro, uma 
gentil e rica menina pertencente a uma 
família distincta de Fafe, noticia que 
gostosamente registamos, enviando d'a- 
qui a s. ex.° os nossos respeitosos para­
béns, com o voto de que o auspicioso 
enlace lhe proporcione toda a felicidade 
de que é digno.

Adeus! Tão longe, tão longe a terra !
Longe de tudo, longe de ti!
A trinta milhas, fica a Inglaterra,
A trinta milhas, fica a Inglaterra, 

uma (ou menos) a Morte, alli...

Adeus! «St. Jacques»,.vae depressinha...
Meu Anjo, a esta hora, tu que farás?
O Mar faz medo (Salve-Rainha...) 
E tu, meu Anjo, tão longe estás!

.Adeus! Ai triste de quem embarca 
Sem ver a sorte que o espera ao fim !

I Façamos vela p’ra Dinamanca,| 
; Que Hamlet espera no Caes por mim.

Adeus! Á Vida sinto-me prezo, 
(Morrer não custa) pelas paixões... 
Vamos ao fundo, meu Anjo, ao pezo 
Vamos ao fundo, meu Anjo, ao pezo 
Das minhas trinta dezilluzões !

Sahiu o 2.° fascículo da «Historia da 
llcvolla do Porto», de João Chagas e do 
ex-lenonte Coelho c que se esta assiguu- 
laudo como uma das mais curiosas e bri­
lhantes publicações que de ha muito ap- 
parccem no nosso mercado de livros.

tegerrimo delegado do P. llcgio n’esta Este fascículo estampa, entre outras in­
teressantíssimas photogravuras, a repro- 
ducção de um fragmento do unlco exem­
plar que existe do manifesto da revolta do 

í Porto. O texto resume a historia dos súc- 
' ccssos do ultimalum.
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O «MARIO» de Silva Gayo
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Historia Socialista

ANNUNCIOS

de

Verifiquei,do passivo,
O juiz de direito,

Teixeira de Sequeira.

O escrivão interino

Augusto Feio Suares d’Azevedo.

O escrivão,

Éditos'de 30 diasGaspar Augusto Telles.

1313) Teixeira de Sequeira.

0 escrivão,

Francisco Assis de Faria.

V-.

Verifiquei

0 juiz de direito,

Verifiquei, 
0 juiz de Direito.

1314) Teixeira de Sequeira

Arrematação

Pelo juizo de direito 
da comarca de Villa

Pelo juizo de direito 
desta comarca, no in­
ventario por obito de 
Maria Thereza Rodri­
gues e marido Antonio 
Cerqueira, que foram

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
imo numero d este excellenle semanario 
illuslrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

A obra toda será constituída por 16 vo­
lumes, lendo o primeiro apparecido no dia 
1 e o segundo no dia 15 de julho e os se­
guintes nos dias I e 1o de cada mez.

A obra completa custará: na Província, 
1&12Õ réis, brochada, 1£>SOO réis, enca­
dernada em 4 volumes Cada volume bro­
chado, na província, 70 réis.

Livro util

A «Bibliolheca Popular de Legislação», 
com série na rua da Atalaia, 183, 2.°, Lis­
boa, acaba de editar em um só folheto as 
alterações que teem sido feitas ao Regula­
mento dos Serviços do Recrutamento Mili­
tar, npprovado por decreto de 6 de agosto 
de 1896 ; Legislação e Jurisprudência so­
bre Côngruas; Legislação e Jurisprudência 
referentes a Pharmacias e Pharmaceulicos, 
sendo o custo do folheto 200 réis.

Comarca de Villa 
Verde

Verde e cartono do es­
crivão interino do 3.° 
ofiicio, entram em pra­
ça pela terceira vez e 
por todo o preço, no 
dia 17 do corrente, por 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial, desta comarca, por 
deliberação do respecti- 
vo

Comarca de Villa 
Verde

Arrematação
Por este juizo e

dregaes, que se com­
põe de casas terreiras, 
com cosinha e dons 
compartimentos, arrui­
nados, e de terreno de 
cultivo, com oliveiras e 
outras arvores, avalia­
do em 42$500 reis.

Pelo presente são ci­
tados todos os’ credo­
res incertos para assis­
tirem á arrematação e 
deduzirem seus direitos 
querendo, no praso le­
gal

Villa Verde, 28 de 
fevereiro de 1901.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama. Rua do Costa Ca­
bral, 1216 - Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas também pódem 
ser pessoalmente cffecliiadas na Agencia 
Central da «Gazela das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Os Miseráveis
Ainda e sempre no intuito de vulgarisar, 

pelos preços mais economicos, a mais util 
e brilhante hlleraltura, acaba a «Empreza 
da Historia dc Portugal» de incluir na sua 
collecção dos romances celebres, tão es- 
plendidamenle encetada com o NOVENTA 
E TRES, uma das magislraes obras de Vi- 
ctor Hugo, outra producção litlteraria do 
mesmo auctor, e esta a mais colossal das 
creações d aquelle genio fulgurantissimo.

Tentar encarecer o valor de OS MISE­
RÁVEIS seria d'um atrevimonto sem egual. 
A sua reputação está feita, e a leitura do 
Prefacio com que o seu insigne auctor an­
tecedeu a sua obra universal, datado de 
1862. melhor vale do que qnaesquer pa­
lavras que porventura disséssemos, para 
dar a nota do mérito extraordinário de tal 
livro.

Este prefacio é curto, incisivo, claro e 
explica tudo : o porquê e o para que de

E’ concebido n estas simples palavras : 
«Emquanlo existir, pelo facto das leis e 

dos costumes, uma condemnação social, 
creando artilicialmenle, em plena civilisa- 
ção, interesses, e envolvendo n’uma fata­
lidade humana o destino que é divino; em- 
quanlo outros problemas do século, a de­
gradação rio homem pelo proletarismo, a 
quéda da mulher pela fome, a atrophia da 
creança pelas trevas, não forem resolvidos; 
emquanlo, em certas regiões, a asphyxia 
social fôr possível; em outros lermos, e 
debaixo de um ponto de vista mais exten­
so, emquanlo houver na lerra ignorância e 
miséria, os livros da natureza d’estc pede 
rão ter alguma utilidade.»

Em portuguez tem já OS MISERÁVEIS 
um numero considerável de edições, como, 
nos parece, que romance algum estrangei­
ro o leve ainda entre nós.

Nenhuma, porém, d essas edições, tem, 
como a que a «Empreza da Historia dc 
Portugal» está dando á estampa, sido feita 
de modo que possa ser adquirida nas con­
dições em que esta o póde ser.

Cada volume dc 160 paginas, m belloe 
elzevir, custa apenas 60 réis, que é o cu 
mulo da barateza, devendo cada volume 
ser publicado qninzenalmenle.

O Marquez de Pombal

Recebemos o primeiro e segundo vo­
lume o d'este notável romance hislorico 
do sr. Antonio de Campos Júnior.

Com uma muito amavel dedicatória do 
seu illustrado auctor vimos de receber o 
primeiro volume d’esle notável romance 
hislorico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anleriormente em folhetins do 
«Século» é-o agora em livro e em magni­
fica edição pela empreza d'aqtielle nosso 
distincio collega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me­
lhores romances históricos que conhecemos 
A figura do famoso ministro de I). José 1 
destaca-se em toda a evidencia, com as 
suas qualidades e defeitos; a sua obra ap 
parece nitida e completa, salientando-se o 
que ella leve dc bom e elevado e não se 
occultando, por facciosismo de escola, o 
que houve de preversidade c erro na sua 
política. A parte romantica não rouba o 
valor ri parle histórica e serve apenas para 
amenisar esta sem a destruir. E' um livro 
de vulgarisação histórica, mas é um livro 
que os eruditos lêem sem fastio.

Agradecemos a oflcrla e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado autetor do 
«Guerreiro e Monje» e do «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que ficam na lilleralura de um povo,

Comarca de Villa 
Verde

Assumiu a direcção deste jornal a ex.“a 
sr.a D Virgínia da Fonseca, esposa do 
nosso collega Faustino ds Fonseca.

Recebemos o tomo 3.° d’este excellenle 
romance do dr. A. da Silva Gayo, ba­
seado em episodios das luctas civis por- 
luguezas de 1820 a 1834, publicado em 
excellenle edicção illustrada com magnifi­
cas gravuras originaes do dislincto pintor 
Conceição Silva.

E’ edicção da livraria edictora dos srs. 
Guimarães, Libanio & C.a

Guerreiro e Monge
O nosso presado collega o «Século» es­

tá distribuindo a 3.3 edição do magnifico 
romance de Campos Júnior «Guerreiro e 
Monge».

Tres edicções em menos de ires annos 
de um romance portuguez, edicções nume­
rosas afóra a larga publicação que o ro­
mance teve em folhetins do «Século» é ca­
so de grande espanto e que só se explica 
pelo grande merecimento da obra histórica 
de Campos Junior.

O «Guerreiro e Monge» bazeia-se em 
uma das mais brilhantes paginas da nossa 
historia—a descoberta do caminho inari- 

| liriío da índia — e lê-sc com índizivcl 
1 agrado. . ■ <

Por este juizo e car­
torio do segundo oíli- 
cio, no dia 17 de mar­
ço proximo, por 10 ho­
ras da manhã, á por­
ta do tribunal de jus­
tiça, entra em praça, 
para ser arrematado 
pelo maior preço offe- 
recido acima do valor 
da avaliação, o seguin­
te prédio, penhorado a 
João Antonio Pereira, 
o (Arieiro), e mulher, 
da freguezia de Pedre- 
gaes, desta comarca, 
na execução por sellos, 
muleta e custas que 
lhes move o Ministério 
Pnblico.

Uma morada de ca­
sas e eido, do Buraco, 
no logar de Paredes, 
freguezia dieta de Pe-

Luctas d'Amor
Publicaram-se|as cadernetas n.or 11,12 e 

13, d’esle romance de Maxirne Valoris, au­
tor do notável romance «O Filho de Deus».

Os srs. Bolem & C.a, editores, são 
muito escrupulosos na escolha dos roman­
ces que publicam, e que se manifesta pela 
boa acceilação que leem tido os pubiica- 
dos por estes editores e que já formam 
uma importante bibliolheca.

Almanach Bertrand para 1901
Com lodo o desenvolvimento e com os 

consideráveis melhoramentos que o seu pri­
meiro volume já annunciava e fazia prevêr, 
apresenta-se ao publico, na elegancia do 
seu formato, na garridice dos seus variados 
primores, sem receio de encontrar rivaes 
em quaesquer publicações congeneres, quer 
do paiz. quer do estrangeiro, este segundo 
volume do Almanach Bertrand, para o qual 
são ociosas e supérfluas todas as palavras 
com que pretendamos recommendal-o, tão 
imperativamente elle sabe impôr-se, apenas 
com a sua brilhante e apparatosn apresen­
tação. Por isso ao publico só pedimos que 
o veja ; que o procure cm qualquer livra­
ria, ou na casa de qualquer dos nossos nu­
merosos correspondentes, no paiz inteiro ; 
que o folheio, mesmo disirahidamente, pas­
sando os olhos pelo sem numero das suas 
primorosas illuslrações ; que attenle na in- 
numeravel quantidade dos seus artigos em 

itodo o genoro desde aquelles em que lhes 
são offerecidas as mais altas noções scien- 
tificas. alé aos simplesmente recreativos, aos 
destinados a agradavel passatempo ; e não 
lemos sombra de duvida de que, para lodos 
será irresistível o fazerem a sua aequisição.

Além d’isso é extraordinária a sua bara­
teza attendendo ao seu tamanho, ao nume­
ro avultado das suas paginas, em typo meu- 
do, porém muito legível ; a sua considerá­
vel profusão de gravuras excellenle», como 
as melhores das publicações estrangeiras; 
emíim, a lodos os allralivos quê contem.

Tem uma lindíssima capa artística a oito 
côres e ouro. O seu preço é de 500 réis 
brochado 600 réis cartonado, pelo correio 
mais 60 réis.

Antiga casa Berlrand de José Bastos, 
editor, rua Garrclt, 73 e 75—Lisboa.

da freguezia de Gon- 
domar, correm edilos 
de trinta dias a citar 
tar o coherdeiro João 
Cerqueira, maior, sol­
teiro, auzente em par­
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, e to­
dos os interessados in­
certos, credores e le­
gatários desconhecidos 
e residentes fóra da co­
marca, para assistirem 
a todos os termos e 
deduzirem o seu direi­
to, querendo, no refe­
rido inventario,-sém 
prejuízo do seu regular 
andamento ató final.

esta mesma comarca
Pelo presente são ci" 

tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito aos 
prédios a arrematar pa­
ra o deduzir, queren­
do, dentro do praso le­
gal.

Villa Verde, 2 
conselho de fami- março de 1901.

lia, para o pagamento 
do paooivo, no inven- j ' ° 
ta rio a que se procede | 
por obito de João Fran­
cisco Alves, que foi mo­
rador na freguezia de 
Barros, desta mesma 
comarca, as proprieda­
des seguintes:

Leira denominada da 
Serra, de matto, no si­
tio assim chamado .

E as terras das Cor- 
tinhas, de matto, no si­
tio do mesmo nome,

Estas duas proprie­
dades são de natureza 
allodial e situadas na 
freguezia de Barros de

Recebemos o terceiro tomo da traducção 
portugueza illustrada da notabilíssima obra 
que, sob a direcção de Jean Jaurès, o co­
nhecido socialista e celebre tribuno francez, 
está saindo em Paris. Dizer que é edição 
da acreditada Casa Berlrand, de Lisboa, 
basta para allcslar o esmero com que é 
feita.

A assignatura conlinúa aberta a tomos 
mensaes ou a cadernetas semanaes. pelos 
preços de 20(1 reis, respeclivamente, — o 
que é baratíssimo atlento a helleza da edi­
ção.

Contribuição de Registo

A «Bibliolheca Popular de Legislação» 
com séde na rua d’Atalaya, 183. 2.°, Lis­
boa, acaba de editar o regulamento para a 
liquidação e cobrança da Contribuição de 
Registo, approvado por decreto de 23 de 
dezembro de 1899, conforme a ultima pu­
blicação na Folha Oflicial, seguido do re­
pertório alpbabetico. —Preço 200 réis fran­
co de porte.

Gazeta das Aldeias

Villa Verde, 1 de 
março de 1901.
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BERNARDO ANTONIO DE SÁ PEREIRA
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Villa Verde—Officina d’impressão de Bernardo A. de .Sá Pereira - 1901

Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

0 proprietário desta officina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encomraendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, faeturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, chancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma


